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PiMico. Mercado

A Câmara deu-se ao luxo de
^mandar o seu fiscal multar os
^(Bommereiantes que lhe recu*
saram o pagamento do imposto
de licença e outros, addioio-

xnaes, multando de preferencia
aquelles que não commung&m

vcora a olygárchia cearense na
farta mesa do banquete official.

O imposto de licença elegi-
timo: elle em todos os tempos
sempre constituiu renda dos
Municípios. No tempo da mo-
narchia já elle era conhecido
entre nós.

Não ó legitimo, porém, nem
deve ser tomado á conta de
coisa seria—porque é reconhe-
^cidamente inconstitucional—a
taxação de mercadorias eaa
espécie, como está fasendo a
Câmara, à semelhança do Es-
tado, cuja área tributaria ella
invadiu, ineptamente, arrogan-
temente.

Âlèoi disto—ha mais outro
ponto que convém ser discu-
tido:—a Câmara já ha três
annos—tantos quantos fasem
que oecupa o cargo de Inten-
dente o sr. coronel Frederico
Oomes—não publica a sua lei
•orçamentaria. Assim sendo,
perguntamos: O commercio
estará na obrigação de pagar
um imposto cuja lei creadôra
deste elle desconhece, ou, pe-
lo menos, ignora?

A lei que dá direito á Ga-
inara a tributar o commercio
é a mesma que a obriga a
publicar as suas disposições
legislativas. Entre estas é uma
das mais importantes a lei an-

Oira»., opposição...
Diz um telegramma do Hio, que o

sr. P. Sá, queijo de Minas feito com
-Cofre como certo—e até parece ter heite de vacca do Ceará, na phrase in-

visos de verdade-que a Câmara.preten- cisiva de Domingos Olympio, rompeu
, ' „ nn em opposiçào com o sr. Affon>o Penua.

d^.maadar teev gmudea reparos no 
^«eA^ 6 foita ,,„lo ar. Sá!...

Mercado Publico, reparos que impor- E,les Já ge entendem...
tarão numa modificação completa de sua já 8e vio a gente do sr. Accioly rom

actual architectura - elevando-o ura per. com o governo^? Quando?

pouco mais, assentando-o numa base
solida de cimento e pedra, com lm. de
altura, e dotando-o com uma cacimba,

que ficará ao centro, donde se tire água
bastaute para lavagem de bancas e mais
asseio complementar.

Bem pensado e digno de applausos
esse plano, muito embora elle nof pareça
carga superior ás torças do Município—
a nâo ser que se pretenda marchar com
esse serviço a passo, de boi.

O que nos parece inconcebível é que
se pretenda, segundo ouvimos, auginen-
tar de tamanho o Mercado, por quanto,
o,terreno em que elle está edificádo a
isso nào offerece proporções—salvo sa-
hindo fora do alinhamento, para o lado
da rua Senador Paula, ou invadindo a
sua já escassa área, onde são expostos
á veuda cereaes, fruetas, hortalçias, &
&, de que a Câmara fiúe rendimentos
não pequeuoB.

Nestas ponderações verá, talvez, o sr.
Clodoveu de Arruda o que elle chama,
em linguagem de estudante, ojjposici-
onismo; mas o sr. Clodoveu, discípulo
nato da eschola do engrossamento bom-
bastico e doservilismo.não pode compre-
heuder a iudepeudencia da liberdade
de pensamento, nem o critério a que
obedece sempre a imprensa que não vive

para grupos e pessoas e sim para o pu-
blico,—de cuja opinião e apoio se ali-
raenta—e para a conectividade-de eu-

jos interesses se constituio defensora,
sem que para isso preciso lhe tosse ir
solicitar raios de calor aos dominadores
truculentos da actu^lidade,— aos pés de

queui vivem aquelles que jà fiseram do
civismo tapete...

LICHnSTÇÍ-A.

Por tempo indeterminado concedeu
a Assembléa de fâmulos e iuceudicionaes
do sr. Accioly; ao grão senhor desta
senzala, uma licença, com ordenados e,;
mais alguma coisa; e venia ser, segun-
do é corrente, para o sr. Accioly ir des-
frucral-a. na Europa,, expondo a. sua
carcassa de cacique nos holevards de
Paris, para regalo daquella gente, não
habituada ao contacto de figuras exo-
ticas, dos lados de cá do Atlântico.

Já dizem os previdentes, qüe por re-
nuncia do pardo Graecho, l*. vice, as-
sumirá á gerencia da drogaria o 2o. vi-
ce-presidente, sr. Carvalho Motta, in-
dustriado para apresentar a çandidatu-
ra do sr. José Accioly, na vaga aberta
pelo sergipano, que o fez muito (je pro-
posito, para* abrir espaço ao filho do pa-
trão.

O sr. Carvalho Motta pouco se in-
commadará com o papel de comparsa,

iKtiw , que lhe fasèui representar na comedia :
nos primeiros dias do seu governo, ti- é rico, capitalista, e, ná sua philòso-

Só quando elle desce as escadas do
palácio do Cattete.

Assim foi com Prudente de Moraes,
assim com Campos Salles, cuja candi-
datura á presidência da Republica, para
0 actual quadrienuio, sustentada pelo
general Pinheiro Machado, foi guerrea-
da pelo sr. Accioly, emquanto manda-
va dizer para o sr. Rodrigues Alves,
que a candidatura Bernardino de Gani-
pos «era uma aspiração nacional»..

Gourando esta, já o oly<rarcha çèá-
reuse sustentava a mesma opinião a res-
peito do, sr. Affonso Pen na e como este

NUA dO Orçamento. E porque i Coronel -V-±oe:o.-be Saboya
se despresa, em absoluto, os
meios de cliegár aos fins, para,
depois, se lançar mão da tro-
postwria descortez e irritante
da multa, ainda mais estabe-
ilecendo-se preferencias, visan-
do-se somente os adversa-
rios?...

Prove a Câmara o seu direi-
:.to liquido de credora do com-
omercio, exhibindo a lei que a
¦isso lhe auetorisou e apresen-
tando o jornal em que ella foi
publicada e, talvez,—não en
conte as diüculdadeseom que
está luetando.

Para a capital da Republica, com
sua exma. familia, onde o levam inte •
resses da E. de P. de* Sobral, de que é
chefe do trafego e co-arrendatario, se-
guio, na semana passada, o sr. coronel
Vicente Saboya d'Albuquerque, que alli
pretende se demorar até o fim do anno,
segundo ouvimos. ¦

Bôa viagem.

Festividade
Com missa solenne terminará amanhã

a testa de N. S. do Rosário.

O padre dr. Tupinambá, vigário da
freguezia, contractou com o artista sr.
Beserra Leite o serviço de pintura do
altar-mor da Matriz.

vesse uns assomos de dignidade, que
importavam em desconsideração ao sr.
Accioly, s. exc. disia aos seus lacaios
«que o Penna estava com arrufos-de
governo novo, mas que depois havia de
CHEGAR-SE AO RELHO».

E chegou-se mesmo.
Elles lá se entendem...
Podemos affirmar, que esse opposicio-

nisino do sr. Sá, cessou, logo quo ter-
minaram os effeitos de mais duas ou três
garrafas de vinho ferde, que s. exc.
atigmentou ao seu almoço, no dia desse
arrojo parlamentar..,

Verão depois..

Á Exposição
Já agora eu acredito na Exposição.

Acredito porque vejo, enxergo, apalpo.
Antes disso nunca suppuz que chegas-
sem a fazei-a mesmo ; isto pelo simples
motivo do não ver o que poderiam ex-
por nos pavilhões.

Com effeito até hoje, quem é que ti-
nha noticia de que o Brasil possuía
cousas dignas de exposição.

Façamos uma viagem pelo paiz, des-
de o Amazonas até o Rio Grande e ve-
jamos o que sabíamos existir em todos
os Estados.

No Amazonas—borracha.
No Pará—castanhas e borracha.
No Maranhão -livros.
No Piauhy—uma bebida chamada

alua
No Ceará —redes.
No Rio Grande do Norte—chapeo. de

palha
Ná Parahyba—senador Álvaro Ma-

chado.
Em Pernambuco—facas.
Em Sergipe—exames de preparato-

rios.
Na Bahia—vatapá.
No Espirito Santo—ovos.
No Estado do Rio —Petropolis.
Em Sào Paulo-café.
Em Santa Catharina Paraná—alie-

mães.
No Rio Grande do Sul—churrasco.
Em Goyuz - Bulhões.
Em Matto Grosso-matte, e á ultima

hora bororós.
Em Minas— queijos

CIRURGIÃO DENTISTA
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Consultas das 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás 4.

No Districto 
* 

Federal -o Corcovado.
Afinal a Exposição se realisa e a gen-

te, inclusive a quo a combateu, e obas-
baca.

Positivamente o Brasil está mais adi-
antado do que nós pensávamos.

phia? os seus milhões sâo sabão que tu-
do limpa... ;

Bem tolos são, os que acreditam, que
«quem se mistura còtu porcos farellos
come». ^ ,<*• '¦-,'''• 'l 

i

MINHàGARfÈIRÃ
Nâo sei se vocêis conhecem o meu

excellente amigo José dos Prasered, una:
latagào vermelho e encorpado, que usa
cabelleira, raspa a barba t deixa o bi-
gode, um bigode castanho, tratado cóm
o mais ;juo tutauo importado dessas
terras de aléíá -atlântico. Conhecem?
Talvez que sim e talvez que não.

O José dos Praseres contou-me, uni
dia destes,—e aqui para nós o José tem
uma linguinha viperiua —mas contou -
me que c meu visiuho e araigo de todos
os tempos, o coronel M'>nt'Alverne, e^tá
Rofffendo de insouia .. . Ora, infionia ò
um complemento directo, süperlativa-
mente directo, de paixònite .. Assim
ensinam os mestres da Medicina do Amor,
especialmente o sábio Cupido, que é
auetoridade na matéria. E concluem
aconselhando, para esse terrível mal, ba -
nhos tepidos de egreja, de manhã, em
j«jum, o fricção de conjugo vos iiima*
trimonium, no dedo grande do pè es-
querdoY ás quintas e domingos.

*
Mas o José dos Praseres, que, como eu

jà disse, tem uma linguinha viperina,
adiantou-me, que o coronel Mont'Al-
verne, hoje, mauhansinha, emquanto
comprava uns inòffeusivos abacates alli
no Mercado Publico, recusava essa re-
ceita, que elle lbe phouographára, a
meu pedido... .

* 
¦;'....-

Tanto peior pura elle. Des que se re-
cusa aos remédios aconselhados |>ela
sciencia, não tem direito de se queixar...
Nào sou egoísta do meu saber. Tenho-o
para mim e para os meus bons amigos.

Quanto a estes delle hão se quererem
utilizar—a cuípa não é minha.

Termino scientiíicando a todos, a bem
da commodidade de cada usn, que na
presente estação deve-se abolir as rou-,:

• pas grossas de là, substituindo-as por
factos claros, especialmente do incom-
para-vel brim branco II. J.

Comprei nesta semana três ternos na
«Casa Estrella» e confiei á tezoura
do Salustiano.

Clo^ris

y-:y$y*?fâi'
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Amanhã terá lugar, solen-
Piaeido de oastco j memento, a missa da festa de

Estão confirmadas as noticias ante-j íá. FranCÍSCO das Chagas, naj
piores do Alto Acre. Diz um telegrara- j _,„ *£. j~ vr  j„.„ 5
-ama da Republica, qua, ao que se sabe
'íiouve tentativas de deposição do pre-
feito desse departamento, coronel Ga-
'bino Bezôuro.

No dia 1*. de agosto o coronel Pia-
^cido de Castro chegara ao Xapary,
seguindo dahi para o Rio Branco, onde
confereuciára com o prefeito, parecendo

rtudo serenado,
No dia 8 do mesmo mez, acompanha-

/?do de quatro amigos, seguira a cavallo
:-|>ara Catarata, quando, ás 7 horas da
manhã, recebeu, nas costelUs e baixo

iliil A PEDIDO
ly III o iI

povoacão do Campo-Novo, des-
ta freguezia.

GMeiará o talentoso orador
sacro, padre dr. Aureliano
Motta,digno e virtuoso coadju-
tòr desta parochia.

Com o intuito de assitir a
essa solennidade, seguiu hoje
para Campo-Novo, sua aldeia
natal, o nosso companheiro V.

.ventre, uma descarga, qua partiu dajLoyola, director desta folha.
matta próxima. •

' Avançando na direcção da embosca-
da recebeu o coronel Plácido de Castro
nova descarga, que o prostou.

O coroa ei Plácido de Castro sobre-
viveu três dias, fallecendo no dia 11 de

-•agosto, tendo feito testamento em favor
de sua mãe e irmãos.

Declarou ter reconhecido entre os
assassinos o seu antigo companheiro co-
ronel Alexandrino bilva

VEJAM...
Bem razão tivemos, para

'Hão acreditarmos no opposiciò'
.mismo do sr. Sà. B foi por is-
so que ousamos liser, noutra
parte desta folha, que a coh
s_a não passava de effeitos do
vinho verde, com que s. exea.

cClub de Sorteio»
Já foram despachadas no

Maranhão e brevemente esta-
rão nesta cidade as machinas

ROUBO DE JORNAES

O n. 19 d"Õ Rebate"
A infeliz agencia postal de Ibiapina,

em tam má hora confiada ao Sr. Pedro
José Filango de Mattos, (que pelo nome
não percam) tem dado fartas provas da
anarquia que ali reina. Jornal que pu- *

Em resposta á vossa carta supra,
cumpre-me dizer-vos, que fiz remessa
do «ftebate» de 22 de Agosto passado,
ií. 19, a todos os assignahtes dessa lo-
calidade.

Poderá, como solicita, fazer de minha
respoãta o uso quo lhe convier.

De V. S. am0. cr0.
16—9-1908.

V. Loyola.
Doe. n. 2

Ubajara (Jacaré) 19 de Setembro de 1903.
IU"108. Srs. Victaliano Ferreira de

Miranda, Antônio Celso de Jordão, Fran •<
cisco Bhaé de Macôio, Pergentiuo Fer-

,,. ... \ reira da Costa, João Luiz Pereira So-bhque qualquer noticia honrosa pam! brinho, Joaquim da Cunha Freire Pa-Ubajara, ou qualquer referencia ofen- |rente( Blbliothecario dá «Sociedade Pro-siva aos brios da terra do br. Agente,
é jornal perdido que nunca chegará ás
mãos dos destinatários.

Diversos números do «Unitário», do
«Jornal do Ceará», do «Correio de So-
bral» têm sido extraviados, vergonho-
samente, na Agencia postal, com a
semeerimonia própria de quem ja perdeu

representante de Gaspar Téi-
xeira & Irnão—Successores,
de Maranhão, á rua d'Aurora
n°., nesta cidade.

regara copiosamente o seu ai „ . , ,
moço, no dia desse arrojo J __ Ft01 adl_ada Pf^2^ !° J01"!
tribunicio. ""'"

deS«^e Club de Sorteio, de que i a compostura de funcionário publico, pa-
ha dias demos detalhada no-
ticia. O sorteio começará lo-
go que chegarem as machinas,
visto como todas as listas já
foram subscriptas.

Para mais informações di-
rijam-se-ao sr. Lyrá N©ttoi-'!I0C*li^de(do\n-2) H°. iin|P.le!.

. . -.7^ m ¦¦¦'• do trazer uma breve noticia, alias li

A confirmação deste asser-
to tivemol-a no seguinte te-
legramma, da Republica de 17
do mez findo:

« B' falso que o Senador
Francisco Sà' tenha rompido
com o governo federal, quali-
•íicando-o de esbanjador, como <
para ahi noticiou o corres-
pon dente de um jornaleco (os
griphos são nossos) dessa ca-
pitai. Apenas s. exea. analy-

.«ou o acto da encampação
da estrada de ferro de Muzam-
binho, resultante de uma lei,

Á qual tinha ligada sua res-
;$)onsi.bilidade.

O Senador Francisco Sà
continua inteiramente solidário
eom a attitude da bancada cea-
sense e do Presidente desse Esta-
do, DE FRANCO APUIO AO PATRI-
ÓTICO GOVERNO DO DR. AftonSO
Penna.

E então?,..

PAIM A HISTORIA
Çhama-se -&oho Frederico Fer-

«*cira 1'imentel o presidente da Ca-
mara de Sobral que jà lia três an-
¦nos uàto dá a lei do Orçamento.

Não esqueçam. (1—4)

A Associação Aliemã Sul-
Americana, de Berlim, con vi-
dou o Brazil para organisar
alli uma exposição permanen-
te dos nossos produetos mais
importantes.

rente a concurrencía para o
serviço de navegação entre o
Recife e Tutoya, o Recife e
Bahia, o Recife e Fernando
de Noronha.

Por denuncia do arcebispa-
do, foi descoberto haver no
Rio um falso padre.,-,

Também esteve nesta cida-
dade, a passeio, o nosso apre-
ciado collaborador Pedro Mo-
rei.

• O coronel José Teixeira, de Meruo-
ca, vai mandar construir naquella villa
uma capella á N. Senhora da Saúde.

De Massapê estiveram nes-
ta cidade,a negócios conmer-
ciaes, o sr. major João Arru-
da e nosso correspondente, sr.
F. Mozart de Andrade.

ra passar a instrumento de maquinações
mesquinhas.

Agora coube a vez ao brilhante or-
gam «O Rebate» de Sobral, .cujo n.
19 de 22 de Agosto passado, enviado
pontualmente por seu Director, o Sr.
V. Loyola, (documento ní 1) não foi
recebido por nenhum-assinante desta

tato
son-

geira, da nossa «Sociedade Propagadora
da Leittira».

Tão miserável é o movei como o ex-
ecutor dessa negra ação.

Dizem as pessoas amigas do Sr. Agen-
te, e aquellas que o sabem irresponsável,
que a culpa desses delitos, muitas vezes
cometidos, não cabe a- S. S. e sim a cer-
tos e determinados figurões, useiros e
veseiros no triste oficio de furtar jornaes.
Queremos, em atenção ást qualidades
privadas do Sr. Pedro Filango, quere-
mos crer que aspira seja; mas o que
está fora de toda duvida é que a res-
ponsabilidade do crime pesa unicamente
sobre o Sr. Agente, a quem cumpre
velar pelo rigoroso desempenho de seu

pagadora da Leitura».
O abaixo assinado cumprimenta res-

peitosamente a Vv. Ss. e pede-lhes que
respondam, ao pé desta, se são assinantes
do «Rebate» de Sobral e se receberam
o n. 19 desse jornal, de 22 de Agosto
passado, permitindo fazer de vossa res-
posta o uso que lhe convier, Cômesti-

ima et». ;
Sr. Raymundo Magala.es*

Em resposta ao que pede acima, digo-
lhe, com a máxima franqueza, que sou
assignante d'«O Rebate i e uàó recebi
o n. 19 a que se refere.^

» Victaliano Ferreira de Miranda.
lilmo. Sr. Raymundo Magalhães.
Respondendo sua carta supra, tenho a

dizer-lhe que não recebi o n. 19 do
«Rebate», jornal que se publica em So»
bral, e de que sou assignante; e mais
que sei não o ter recebido nenhum dos
seus assignantes, nesta localidade.
[ 19-0-1908.

Antônio Celso de Jordão.
Sr. Raymundo Magalhães.

Em resposta cá vossa carta supra, digo-
lhe que sou assiguanto do «Rebate» de
Sobral e que não recebi o. n. 19 de 22
de Agosto p. p.

Seguem-se outras declarações firma-
dás pelos Srs; Pórgentino Ferreira da
Costa,, João Luiz Pereira Sobrinho, Jo-

cargo.
Se o Sr.

aquim dti Cunha Freire Parente, e Bi-
bliothecarib da «Sociedade Propagadora

Agente não tem a energia Na Leitura», em idênticos termos, que

Esteve nesta cidade o nosso amigo,
sr. major Victaliano F. do Miranda,
commerciante uo Jacaré.

Foi sagrado bispo coadjutor do Ceará,
na Bahia, monsenhor Manoel Lopes.

A' Delegacia Fiscal deste~estado foi
distribuída a quantia de Rs. 24:96O$029
para as despesas com os serviços da
sub commissão de estudos com os portos
de Camoeim e Fortaleza.

Dr. Ribeiro da Frota

Consultas = ds 8 ás 10 da manhã'na
"PHARMÍ.CIA RANGEL."

Chamados a gual^uei? hora
Acceita também chamados para os

levares servidos pala estrada defer-'
ro e para os proxirno á esta cidade.

precisa para enxotar os typos que alli
andam, na repartição/perturbando a bôa
marcha do serviço e fazendo de S. S.
simples instrumento de uma politicagem
sórdida e miserável e de miseráveis in-
trigas particulares; se S. S. não quer
desgostar os seus bons amigos que tam
publicamente põem em risco a sua hon-
radez, então seria melhor que S. S. se
demitisse do cargo que tão pèst-imamehte
exerce, a bem do serviço publico e da
própria honestidade

Não fazemos, não fizemos, nem fare-
mos de S. S queixa aos seiis superiores
porque nós diz a consiencia qúe nào
seremos attendidos, mas avisamos ao
publico que tenha muito cuidado com a
Ageucia postal de Ibiapina, que, hoje,
nâo merece a mínima parcela de confi-
anca.

Raymundo Magalhães.
Doe. n. 1

Ubajara (Jacaré) 10 de Setembro de 1908.
Illustre amigo e Sr. V. Lrjyola M. D.

Director do «Rebate».

não publicamos para não tomar,muito
espaço. ,, ? .;,

Os origina es ficam á desposição de
quem os queira examinar,

GAKTA ABERTA
• ¦ : • ... - í :¦;'

Ilim0. Snr. Affonso Bezerra Lima,
D. Amanuense da Meza de Rendas
do Aracaty e D. D. Syndico ex-
provisório e actual definitivo da
massa íallida de Severino Athayde,
de Camoeim.
Aos cuidados do Snr. Coronel João
Augusto de Athayde.—.Camócim.

Caro Senhor!
Li no «Rebate» de.ííl9 do corrente,

como no pasquim que mandastes coilocar
hontem á noite á porta da casa de mi-
nha rezidoncia, o annuncio de venda.em
«.leilão ou por meio do porteiro dos au-
ditorios públicos«, (sic) não sõ da ar-

Sobral. máção, mercadorias, dividas etc, como
I de moveis de minha casa particular,

Não tendo sido recebido por nenhum'tudo da minha massa fallida, (permitti
assinante desta localidade o n. 19 do j a expressão—minha). ;
«Rebate» de 22 de Agosto passado.rogoáj Antes de tudo devo dizer-vos, que
V.S. o obséquio de responder-me, ao pé \rm Estante que pretendeis vender em

Saudações. %

leilão conservo, como uma relíquia, a
Lei das Fallencias de 16 de Agosto

desta, se o referido n. do jornal foi en-
viado aos seus assiuantes daqui.

Esperando que V. Si não se recusará t de 1902 e baseado no art. 24, letra B,
a prestar-me esse favor, peço-lhe que
me permita fazer de sua resposta o uso
que me convier.

Com estima etc.
Raymundo Magalhães.

Am0. e Sr. Raymundo Magalhães.
Cordiaes saudações.

Lt)'

e nas annotaçõos do grande juriscon-
sul to Dr. Carvalho de Mendonça, ao
referido artigo, com a minha vida e
saúde—nem V. S., nem quem inexpe-
rientemente comprar moveis de rainha
casa particular os levará—nem a FER-
RO.

Tomai nota.
\,



•'.?•

•Voltando a tractar do carta?-pasquim, em cédulas da Caixa de Conversão, em

f regado á minha porta, le-nbro-vos que j deposito ou etn outras quaesquer condi-
•tal procedimento só é digno de pessoas. çoes;

O R.B3S3A.THJ
I

$>ouco educadas, a3suuc0.no seientitic)*
vos que tauto elle com > o annuncio já
citado uão produziram o effeito deseja to.

4o. -Se n. dia 16 de Fevereiro p. pas-
sado, âa 11 horas do dia, não me pro-
p,izest.es, mostrando um telegramma quo

não; desta vez ainda não me suicidarei acabavas de receber, a transação do eu.
<& nem abandonarei o meu posto de
HONRA.

Deixai o processo da mmha fallencia
• seguir o seu curso, já que não quizest93
fieu-buiíu recordo, inclusive a .proposta

^de 500/° a-toHos os credores.
Porventura algum presentimenfc\) máu ^

.-assalta o vosso espirito ? Não! não livros diário, caixa e
-'acredito. Já couseguistes a posse do meu
^estabelecimento com um activo de 70

retirar do -neu estabelecimento 22 contos
de unreaiorias e fazei-as vendi lis a
ALGUEAI;

5?—Qual foi a miúha resposta à ta-
manha taUatrú.i e se acceitoi o negocio
proposto.;

6o. —Se não vo3 apoderanes dos meus
outros PAPEIS,

ilíSPONDBNDO
«O llebate» de sabbado passado,n°. 24,

de 26 de Setembro, triz á.stia 3\ pagina,
na secção dos A pedidos, duas cartas
assiguadas, uma pelo Sr. Américo Piato,
dirigi-la ao Sr. Luiz Presciliano de Sa-
boiã, em que scieutilica lha ter em tem-
po protestado, em juizo, contra o rece-
bimento feito por Cite Sr. Á minha pes-
sôa, dos objectos que dei em quitação
da importância de que lhe era devedor,
por considerar ser este recebimento

occultando-os,-para me fazer criminoso; | prejudicial aos seus interesses etc. etc*/
7°.—Se não comp ras tes ao negociante je outra do inferido Sr. Luiz Presciliano

contos vjá co useguistea & verificação do j Plácido de Carvalho, de Fortaza, o meu já judie Sr., em resposta daquella carta
" le 20 coutos; ja' debito, com o abatemento de 50 70. di- e que se concebe uo theor seguinte :"vosso credito simulado de

¦conseguistes embrulhar todos os meus
credores; o que preten leis mais ? Será
botar-me na cadeia, para fazer-vos

«-companhia ?
.Isto não vos será tão fácil, porque a

justiça de Deus não, dorme e nos autos
de minha faüencia tenho exhibido tantas

aprovas de que sois um perfeito expio-
Tador, não só da Fazenda Publica como
da fortuua particular; tenho exhibido
tantas provas de que sou uma das vo^as
muitas victimas, que, a despeito da es -
-candaiosa protecção que vos é dispen-
sada, devido à alta posição de um vosso

ypareute, a justiça publica não poderá
deixar de punir os vossos crimes, pro-
vados como estão nos aut03.

_ Nunca escrevi, a não ser hoje, para
«jornal», porque além de não ter in-
strucção detesto as discussões pela im-
prensa, porque de ordinário ellas trazem
sempre a chicana, acompanhada de toda
sua comitiva, composta de cálumntas,
injurias etc; e, quasi sempre, quando

ulieiro á vista, para poderdes requerer a
miuha fallencia;

'8°,—-Se não estaos em conluio com o
sr. João Augusto de Athavde,caixeiro da
firma Loureiro Barbosa & 0a., 'do Hecife,
para pagarem o meu passivo de 80 cou-
tos a razão de 20 0/° ou diga 3e com
16 coutas;

9°.—Se o balanço levantado por V. Sa.,
corno syndico, não tem a depreciação,
nas mercadorias, de 50,,/° e nas dividas
activas não foi dado o abatimento de
70o/°; ,

10°.—Se apesar da avaliação judicial
ter sido feita escandalosamente, se o meu
activo u'ão eleva-se a 50 cont.n.

Camocim, 2o de Setembro de 1903.
O vosso

Severino Athayde.

AOrOS RHSEjIGKD 3D 3
DOMINGO, 4. Ak

Matriz, —missa conveutual ás 9 horas

Cotr.ocfm, 18 de Setembro de 1903
•I!im0. Sur. Américo Pinto—n/cidade.

« Em resposta á carta lateral de Vim*.0 ,
« urinada de hoje, cabe-me declarar que,
« tendo, alem da carta* de. ordem e mais
« ihstrucções posteriores) de VmcM tonto a
« liquidá-lo de .que tracU, etn pre*ojiçaj
t de pessoas bom caracteriàadaá, como a»l
* duas que, servindo de toatemnnha, asai-
« guarani a declarado escripta, que pas-
« sei ao Snr,. Beserra Leite, não me ad-
« verti extraltir segunda via desse acto,
« com as firmas das testemunhas que o
« assignaram, em presenteadas demais pes-

soas que assistirão'.; uenlo corto, porem,

isto, diz que o enganei
Hontom dizia-me que o meu modo

de pro ceder, sati-faz eni o uma divida uão
documentada, merecera os applausos dos
Srs. Gel Joaquim U »cha, conceituado
Tabeilião de Granja, Cel. Aristidea Bar-
retto, provecto advogado rio foro de
Sobral, Adolpho da Silveira, distineto
promotor publico de Granja, e outros
muitos; entretanto esquecendo agora tu-
¦io isto, diz tel o enganado ! !!

Jamtis suppuz que tosse obrigado a
voltar á Imprensa para tratar de uma
quostã) que já reputo d^stroida om
a mj.nha resposta ao protesto do Sr.
Américo Pinto,eutretanto já que voltam
apegando so em fióa de aranha, hei de
coma Lógica dos factos e os documentos
etn meu poder fazer valer o meu direito 1
<) a verdade, conforme já prometti,
não cedendo uma linha siquer na defesa
do meu direito.

Sobral, 29 de Setembro do 1908.
Bezerra Leite.

i->tif*.\íSy?>.U~— •*.

Leitura proveitosa
MODQ DE USAR

O Elixir de Nogueira do pharmaceu-
tico chimico Silveira. •

< que o'teor da li-|UÍdaçàoqua dei ao Snr. j ftã0 havendo indioa?ão medica« Heserra Leito é lie) mente o da nota em j „. , , .., ,j a xr • v„Y-xvv A,-,.A\ '1 Toma-se pe a manha duas co heras das* poder de Vmc. o cujos inseres pí-t-cisa- "¦• ¦ . , , . ; , ,' de sopa, puro ou om igual porção de água;
hiaà c.iljíéres ao meio dia e dua.s á noite, po-!t dose. nos casos graves,
até quatro collieres de cada vez.

Fará .crianças de um a três annos, da se
uma colherinha das de chá, três vezes por

mente não me recordo agora
« Assim, pois, como atlinna" Vmc, so as U, ,' v- ' . ...' fitítirlo se elevar a dose« jóias hão tem o valor de seiscentas mil \

* reis, que mo garantiu e aíimçou o Sur.
« Beserra Leite, a quitação é nulla «per1
« cohditione OxIvibOndain»; desde que foi "l1ia CÜU,H
« dada em prejuiso enorme de sem reáes , .' nI Fura a

termina a discussão, não se sabe de que-peio vigário da frêguezia padre Dr.
lado está a razão. ÍJosé Tapynambá da Frota.

Ainda ha pouco, lendo uma serie de —missa ás 6 horas pelo Mousenhor
artigos do sr. A. G. Gonçalves, sobre o Diogo Josó de Souza Lima.
íurto de 100 coutos feito ao Banco de| —missa ás 6 horas pelo padre Gari-
Pernambuco, pela defeza por elle produ- j dido ne Vasconcellos.
zida, com franqueza, mesmo sem conhe- j —missa ás 7 horas pelo padre José
cel-o, fiquei satisfeito, por ver que elle i Raymundo Baptista.
havia provado a sua innoconcia, e que ] Menino âPcus— missa ás 4 1/2 ho-

ras polo padre França Mello.
—missa às 6 horas pelo padre João

Alves.

—missa cantada ás 7 1/2 horas pelo pa-
dre Fo tuna io Linhares.

-A.o sym.pabliioo tio
0-32ar ds Paula

ninguém poderia, com bom êxito, cul
pal-onotal «caso dos CER COMTOS».

Eis que nos números seguintes do
mesmo jornal, A Provincia, do Recife, Kosario -missa ás 7 horas pelo pa
vem o contendor do sr A. G. Gouçmlves,; dre Antônio de Lyra.
o sr. Dr. Thomaz Coelho, com outra serie
ue artigos, rebatendo tão bem as razões
do sr. Gonçalves qwe se eu fosse julgar
a questão não saberia mesmo por quem
me decidir.

Peço-vos desculpa de ter ihe desviado
dim pouco do que tenho a vos dizer.

E, assim, entremos novamente no
¦assumpto.' i (j() na j.u.jíiT) ,ie tua preciosa existência,

Como vos ia dizendo: tenho accusado- desejando que essa dia seja reproduzido por
vos muito, mas muito mesmo, nos autos j muitos annos, para a teíicidade de nossa
e até hoje não tive a satisfação de lêr (farailia
uma contestação qualquer, ás minhas

razoes, por vòs ou por vosso advogada
..produzida. E como a minha fallencia
¦está sendo por demais comraentada, e
portanto o julgamento da minha -honra

« interesses.
i Portauto, jivto o legal é o protesto do

« Vmc. e de 'nenhum effeito a quitação
« quo dei, contra a qual também protesto,
« visito ter sido enganado pelo Snr liéser

as crianças do seis a doze annos,
.uma colher de, sopa, três vezes por dia,

As pessoas que não poderem tomar puro
o elílixir de Nòg^ueirãjj, addioionarào igual
p >rção de água e o adoçarão a sua vontade,

já recebeu o veredicto merecido, quando
resalta bem claro, "que

outra cousa é que o reòursp do desespero,
foi motivada tão somente polo cauterio
que era tempo sube applicar á chaga
viva com o meu -«Rebatendoinjurias»
ao seu famoso protesto de 9 do Setembro,
pelas columnas do mesmo jornal «O
Rebete», de 14 do mesmo mez, u°. 22;
mas o que me está mais a prender a

Felicito-te pelo grandioso dia õ m Oüto- i ãttenção, ou o qu- mais me cauzanôjo
mio, dia de teu feliz anniversario, em que | é a celebre carta do Sr. Luiz baboia,

i vais colher mais um botào de rosa orvalha- que em summa nào è iirihó um íVttesr
ta.do de um homem sem razão, sem

• f ra Leite, em dois" terços" do justo valor COirl l%*0} ,ns)' melildo> etc-
« das reíeridks jóias |Cosino entender Vmc- "V"er3-ã.e-3© nasboas ^Ixax»*
€ poderá laser de3taou«o que lhe convier». rrrtaoiaiS o câ-arogcaarlas c3.es-

De Vmc. Cr0. Obr0. '¦ ta» oiâ-ad.©.
Luiz Fkksciliano de Sabova.  S -^__

(Firma reconhecida pelo tabeilião publico).
Merece na verdade um estudo psyc-

hologico a carta do Sr. Luiz Saboia, já
não digo a do Sr. Américo Pinto, por
que esta, no tribunal.da opinião publica,

De tua sobrinha
Zuila Passos,

Em 5-10-1908.
»*-Fíí3>«*

JOAQUIM TORQtUTO FlLHaO-pre
ê da vossa entregue ao publio, pelo]vineá llJupresa do «Lauro Sodré» que
lado moral; e, ainda, por depender afse tem negocio com sigo dirija se^ásua
•nossa sorte, nesta questà), de sentença í officina, á travessa do Xecez, ou á sua
do meretissimo Dr. Juiz de Direito da residência, á praça da Municipalidade
comarca, e mais, querendo eu provar em no. 9, á distancia é a mesma.
publico tudo quanto já 

"disse nos autos, -«>— —
•sobre vossa improbidade.jã eomo cidadão, AííâOQOBS puliUOüaPeSaià como empregado publico, já como Lr ,. oijtrpn* J. $ attesto que recebi o xarope PEirO-commereiante, e por conseqüência— ui- (KA>L- Dfí o^viBlürV do Visconde de «OU-
icapaz de estar de posse de u>na massa jz^ SOAREI, para ansaio clinico, o é meu
-tallida de grande valor—e na certeza de ! dever dizer qua o receito frequoutemante em i

que tudo quanto tenho dito ó a expres- I M^. Ê^^MfJÊfímê "tPIüão !* .• • í , nh.) obtido excellente^ rosiufcaao3.—Ur. JjJoao ¦¦
••*ào da verdade, de que nao receio pro- j do Oliveira, Gomes. g(Porto, Portugal).
vas ©na contrario, preciso, a bem mesmo 

¦ da vossa honra, que me respondais, sob] dr' m. Mà^IüTHQ-a responsabilidade do vosso nome*. " %j-V"1«» ip í»
Io. -Se nào é amanuense da Meza dí M 1^ P fi 4^ O

rüendas do Aracaty e se não recebe por j Dá. oonsaltas c3.as 8á9 LO
cisto 150|009 mensaes, e so desde 1904. b-oras
nm .rszide em Fortalez e se foi demitti- )

consciência dos actos qne pratica, quan-
do tendo recebido verdadeiramente os
objectos que lhe entreguei pessoalmente,
pelo valor de seiscentos mil réis,- cujo
recibo de quitação,nellado, assignado por
seu proprio punho, tenho em m^u poder.
Agora porque queira agradar ao Sr,
Américo Pinto, vem dizer ter sido en-
gauado por mim«em dois terços do justo
valor das referidas jóias.»

Ora, como se- pode admittir semelhan-
te contra senso?

T«j*2'as á Vendi*
Vende-se cincoenta e três braças de

torra do criar, c »m uma boa vasantede
capim, própria também para agiicultu-
ra, no logar denominado Var.sea Redon-

WãWMtíãfà on Riacho Secco, p.vximo^ á esta
cidade, á margem do rio AeaYalm

Quem pretender dirija se ao abaixo
assignado, nesta cidade.

Subral, 18 de Setembro de 1903,
Jeremias Peregrino de Vasconcellos.

(i-2)

LINDO E VARIADO
—surti Hienio de ^.techlus para —
senhor.as, plíuiitasiíis e e«íoites,.

ARTIGOS" PA RA UOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

está recebendo ..o pnrateiro
Dutra Mendes

Preços sem competência S
Todos ao seu. a/oaredLitsücio

eatabeleoirnento qu.8 ssrao
-BEM SEriVIDOS-

-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-

(ífiandeifa Encarnada)-

COMPHA-SE uma ou duas casas pe-
Hontem, o Sr. Luiz Saboia avaliava i quenas, nesta cidade. Quem as tiver

os meus objectos em 600^000; e agora; para vender apareça nesta redacção.
diz ter sido enganado em dois terços

do desta cargo antes de 8L de Agosto!
I

a.a X3a.an.lxa, e cia» 1
as 3 da tarde, n.a

•TRAPvMACi,V MARINHO".
CHAMADOS A QUALQüJBIR HOJA.

2°.—Se existe uo Estado do Ceará Aoo3ita-o3 tacabem. ipa-
outro qualquor iadividuo, a não ser vós, ^q, ospoatosservidos pa-
-~com o nome de Affonso Li.na; têtj Sstraia de Perro de

â0.-— Se e quando me destes 20 eontos fc3oTDx»al.

passado o sr. Affon.30 Lima.

do justo valor das referidas jóias !!! Pt is
como se pode adiniuir igual falta de
lógica ?!

Não estava o Sr. Luiz Saboia no goso
de suas faculdades inentaes ?

Era unia criauça que pudesse ser
enganada V

Fui coagido a avaliar os meus objectos
em GOOijSOOO.. quando lhe dis^e que os j
havia recebido, para complemento de1
uma divida, pelo valor de LOÜOSOOO ê:|
que-sò acceitei semilhmte avaliação |
porquê desejava liquidar amigavelmente '

o meu debito para com o Sr.
Pinto ?

CIGARROS WENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses afamados cigarros

—coui !»'i>!it;i <le fit>K»f i<»a—
FABRICADOS COM FUMOS ESPECIAES.

Aléiu da-sua bòa .qualidade
=SÃO HYGIENIOOS^
UNICÒ FABRICANTE

.PiLiloasa-e-ixo C3rom©s.
—Fortaleza—lá—Praça do Ferreira—12—

£>.

PadrsF. Linliares lecoio-
• na Poro-aguez, ITx^anDLoezi e

Américo \- Q.e0gX.api1ia, na casa de sua resi-
' dsneia á raa Boa-Visba.

Iii)ntem desfcinguia etn mim muita ge
nerosidade, satisfazen.Ao uma divida uão M. Cialdini recebe a RAINHA DA
documentada, e hoje, esquecendo tudo MODA mensalmente.
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-_: O £-_ _S_3 A.-T3_Q

Uafâllos Sumido»

_iRMii__Mxi_._- r _i___iiiU__i_ a.lilIU uai.r„_ ^
—¦V"SS_^I3-_-__í__S3M:C3-^;I.OSSC>-- '

. ' ¦ SOBRAL—LAP.GO DO ROSARIO-SOBRAÍ; .
• _. 

¦ •- .-.'!'.'

*T!PB __^_- D Eli^r do N

; VICENTE CORREIA JARDIM -ra-.
tiíicará generosamente a quem trouxas
dous cavallos castanhos da- marca aci-
ma e 11»'os entregar na vil ia de lbiapi-
na, ou em Sobral ao sr. Vicente Loyola.

lbiapma, 26 de Agosto de 1908.

HlM tteiilljllj .
X__s:oei:Lex_t43s cq__xxr_oclo3-

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
_30_>TID A. _?02S,1?__.

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro--
íi__r.««»SSjS3»B^^

.-__._i.-_k. A A A

fará evitar as falcifloações, o fabricante dos acreditados Ci-
garros ZSG-ZÃG —addícionou a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripçao em letras pretas:

<_ X^e-f-UB
; 

$_&

JEVLGA. XIr__-.C3--il!_[--.>

lomeir A/L

Portanto para nao serem .Iludidos peçam :
cigarros ¦ ZIG-ZAG-com-Piteira

•Único Fabricante, com marca registrada no Brazil-

PHILOMSNO GOMES
•'__ 12—Praça do Ferreira IV. —12—• -Fortaleza.

<______$

HT RüRrrr A'n
Wk i A _K W ^ _* káii i_ &M -JL il

do phaiM-iaceuUco éhiãáièò

Approvado pela Exma. Junt. de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadonas gTandea Exposições deChigago 1893—
Estado do Rio Grande Sul 1901. /-.-;'

E' um poderoso' /,#...
Anti-syphilitico ¦£

Ánti rheumatico .;%¦ . i .
Anti-escrophuloso . ':\

Anti-darthroso,etc.
E9 o depurativo do sangue oue tem - M

produzido curas assombrosas1
Milhares de attestados expontâneos

-bs:__cLo sxj.a iBaxriai __.ai -voia cLo _?o-v?~o I

P Í| E7ITAK GONFUSÕKS EXIJH6 SEIPRg 0 HüHE EO AÜT3R y\
Vend©-s© em fc©d;v.as d-Ofjaa0!;._?,

-pharmacias ou caias de campanha ou sertão do Brasil

Etfo Grande do Siil -Í»Iíí_0*TA:S- Caixa, postal,¦ ,-.f)6.;.-j { \ ;,;?
Vende-se nesta cidade e.ern .todas as Drogarias da Capital.

eBjfnniraHfflissssaes^^

DR. GUILHERME DK SoüZi PINTO
Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex-assistente de ,

, Clinica Odontòlogíca da Santa Casa, Assistência Dentaria, e do
Instituto de Protecçao á Infância do Rio de Janeiro.

•Com loii^a praticsi, e -possuindo os melhores e mais modernos
a p parei hos, se acha iiafoHHado a executar todos, os'

serviços concernentes a soa prolissao

!

• A loira! Médicifra
do

Visconde de Souza Soare
Ern carta dirigida ao Visconde de Souza j O abaixo assignado; gratifica gene-

Soarei, di/ o respeitável e conheeido' capitão ) rosaroehtsa quem dòr noticia certa de
Josó de Pau a Medeiros, de Santa Wosa (b. 1 - r. • j o • j
Pai 1 gados da marca acima, das tregneaias de

« Curapre-me cuhnnunicar a V. i Sobral e de Sant'Anna do Acarahú.

¦O.BTUR AÇÕES a ouro, platina, estanlio, porcellana, grani to,
•DENTADURA, com ou sem chapa : de ouro, vulcanité, etc.
COROAS DE OURO, platina e porcellana e dentes-a Pivot.
BRI.DGE WORKS : ultima novidade em Cirurg-ia Dentaria.
OBTURADORES da abobada palatina e do véo do paladar.
CORRECÇÁO das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇuES sem a menor dor.'OLARIFICAÇaO 

DOS DENTES: faz qualquer dente escuro
-*oV orimitiva,

r¥^ A "_--l "%£** 
W T á$k ¦

Extracçào sem. dor
Extraçção com dor
Obtnração a platina, grauito, estauho, etc.
Obtiuação a ouro !5$000
Coroa de platina
Coroa de ouro
Dente a. Pivot
Dentadura de 1 dente
Dentadura d-e 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, cada um

etc.

voltar a sua

5$000
3#000

. 5$000
a 25&00Q

15|000
30$000
25§000
20f>000
25$000 '
30$000
10$000

« Exa. que tendo comprado, ha 3 annos, i A tratar-se, eni Sobral com o Major
« uma botica com os ESPECÍFICOS 13-4 .Wi^ivCiqí-o Pnrnliirin rta Pftnto Pm RÍni
« NOVA MEDICINA SOUZA SOARES, j ^f'1"^0 ^^.K"? 

aT T „'
[ve o «Novo Medico», auxiliado jfÀnna com o Major João Baptisa drt
is claras instrucções d'esfeo pre- ! Araújo Vasconcellos,:na Jaibara como

« inclusa
« com as
i -cioso livro, tenho apphcado os Especi-' Coronel Antônio Marrocos, em sua fa-
<t íicos em minha íamiiia o pessoas da! i c- \ / • ,-visinhança, em diílerentes doenças, senda b Antônio, e -aqui com o si-

çnatario u'e?te.

Outros serviços serão feitos por ajuste

. DA.S 8 DÂ MA.NHÃ ÁS 4 DA TARDE
Consultório: Rua Santo Antônio
Aeeeíta ehajiiados inodianto ajust-é

« oh.téndo sempre os melhores resultados
e fazendo curas maravilhosas. Oom o
seu uso tenho evitado grandes despe-
«as com médicos e pharmacia
Deus ó quem agradecerá a V. Exa. j
tantos boueficios prestados á humaui- !

« dade,
« Capitão José de Paula ..Medeiros.

« — (Santa Rosa—S. Paulo)».(Eitnia reconhecida).
• O NOVO MEDICO do Visconde de Sou

I za Soares, ó um livrinho de 176 paginas que
íse envia GKATU1TAMENT3 e. Irancp (deIporte a quein o requisitar ao Deposito Ge-'ral do Estaí.elecimenl-.o Iiidustrial-Pharma.
Uautico BOÜZA SOARES, em Pelotas (E. do1 Rio Grande do Sul),

Vende-Ku em. todas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará :
Oswaldo Studart.

Guilherme Fonsecca & Cia.

Ipú, 24 de Agosto de 1908.
José Assis de Araújo,
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PREGOS FRANCEZES, ri pães, wai-
xíse. e eí-Sbraeí.-«. ia E-iaeos de i
kilo a . OOO rikfl8.

O abaixo a.signado gratifica gênero-
samente. a quem lhe der noticia certa da
gados da marca acima e freguezias do
Sobral o Sant'Quiteria, nesta ao Sr.
Cel, Manoel Alves da Fonseca Lobo,
e no Tamboril ao-Sr, Major Hermene-
gildo Sampaio.

Sobral, 14, de Setembro de 1908.
José Maria de Vasconcellos.

¦rtVaçliinfís de «asíura <1e «upe-
PaB»i*i |»oí*çi-0 sujptiirior a 2'í. ki- «frâòp q.iáaliVíadéj em lâailas caixas

«is- ííaz-seo dest;<.«. to de 21>%— j envemizadas, vesiíle-^e .em ca-
eas eaínia de i 7á de

M. Arthur. M. Arthur.


